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GAZETA' JOAQUINENSE mente se desmantela:
•

meio da sociedade que se licos e 80nOl'08 gorgeíos,
_______--.--- Expe Hirem o espírito do paganiza, como se não ('01'- como que saudando o �Opl-.

christianismo das ínstituil resse perigo o patrímonio per da .dUl'OI'a, a mais su

EXPEDIEJ.ITE ções sociaes. A lei Ojá·.pão secular de n08Ha fé reli- blirne creação divina L.
.'

é- o direite. O interesse de ,giosa, e com elle os 1l18i8 A aura olorosa que SI

poucos-sóbrepuja ri
,

bem irmos ídeaes de nossa vi- bilando 'pHpassa, z,un�n-ASSIGNATURAS
.
commum. A magistratura da. ' ' do no diaphano azul.brin-,

. perde o senso da justiça. O adversario do homem, ca com as petalas perfu-
Anna 6$.00010 poder é o mais estre- o velho e pertinaz inimi- madas das flores que a-

Semestre 3$500rnuo dos inimigos da r-;;go do, homem, silencioso grestes vegetam nas ver-

Publicaçõe::;alheias, b�rdade. A lut.a da," �n,f.' calil!úha.! e de palmo a pal- dejantes caml?inas.
u h' stoo bições do egOlsmo, seV'uf 1)10 :�va�t} e campo d� As gottas ,o.e orvalho,'tn a

"

t:Io' ra em campus armados-aá CJ)nsc.te,ncI8, o lar da. fami- como que rutilas pedrasNumero avulso 'íI..,�00 classes sociaes. O que he!, lia, o' recimo dos tribuna de fino brilhante, sobre
Pagamentcs a(Üan-je se exalta, amanhantsa es, o pateo das escolas, e os ramos das gramíneas

tadoe. conspurcà. Não. ha . direi- 'descuidosos permanece- e cyperacf>a.s, <l:uando �'&
tos, inauíeriveis, sagrados; mos na illusão de um pe- cebe Os pmnerros re�le--- '

inviolaveis, que .resístam. i.�igo remoto, muito .remo- xos de l,:!z do astro rei, é

Redacção: Tua l1fano- aos interesses dos que .se to mesm», contando que �Wl dU\'t?a. um dos ma-
. l T

.

•

p" t c revezam na . autoridade, Deus tudo proverá, sem a IS encantadores' quadrose aoaqusm , m. ,0. qne deixou de ser ,pateI'� cooperação-de nosso e::;- da natureza. "..
nal, para se encarnar na fÓl·ÇO .. , •• ,:, ,,"c' '.' O espectáculo á. pnnCl-

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!- tyral1l)ia., . Inercia criminosa!' pio monótono, triste, trans
Na sociedade int.ernacio- (Santa (,rxz) forma-se subitamente-é

FÓRA DE DEUS nal, desde que a mterven deslumbrante; porque tu-
,

'. ção. benefica da egreja foi, do vive! ...

A soeié-tade se não tor recusada� o regímen é o' -

-

20�3--;-907.
na Impunemente irrelizio da paz .al'�81da: � r���m�l� BECÇAO AjfEl'vA
BP. O castigo acompanha (:a d,escon,fIança 1 ectpi o '-iiiiíIiiiiiiiiõ

de perto o crime. A mo- ca. Nos pactos ha sempre
ral ultrajada, impiedosa, a �\b�e.s�a.o da g�le�ra. �

reivindica,' os seus direi- ,Epal a .llJal�tel esse es

to s á conscíencia.
. tado de_ rivalidade e�lt!'e

/ Os males hodiernos não as naçoes, de OP!?CSIçaO
tem outra explicação.,' '. e�tre ,a� classes sO�J�es,'de Si qulzeres seguir atten- Espinhos das asperas
Crearam a escola leiga. dls�eIs�� na �arnI.ha, de to e maravilhado esta su- montanhas, tojos e peno

As taboas da criminalida- �ecad,I:�c�a �o;o) costum�s! blime decoração da natu- dias dos caminhos virgens
de precoce augrnentaram (e �e! u açao n�� consci reza._ a aur ora=-galgue iam-lhes comendo aos pou
assustadoramente. A anar enClfs, de .fhg&Ul�110 nas ainda com as sombras da cos os vestidos.Quasi nüs,
chia social, a depravação esco as, (�J "a��s e pan� noite, uma c?lina de on- os pés em �angue, os ca
dos cr-�tumes,se extende � :!lllOS m/ ae�t s�o de c�n d.e· se descor�llle largos ho b�llos C!'fSCldos, ora dor.
contam,mu aR fontes da VI lllU,O a .lt�el a. os pe as

rtzontt's e ceos desassom- mmdo a plena' 1uz dus
da, mercê df'ssa legião de �orJ.en!es nn,puf as que,� brado<"':"""A principio, na candidas cstrel1as, nos al
homens, 'cujos instinctos l�:l�)ledade tllumphante ,dI dem,a escuridão qU'é �e ceI' tos cimos frios, or'a' iüva
não pôde a esrola mode- lIge. .

�
.. <la, nada pode lobt'igar o rlindo as. cavernas molha

ra::" cujo caract.er ém for- .' .As selta� reh�posas� os, teu olhar inrlagadol'. Vê· das-ella, ellcolhida, 'a re,

mação a nenlral'idariedes s:tsten�as ph�los?��!COS, se apena,,; no fÍl'mamento zar, n� fundo abrigo es
viou do dever l'eligioso. ,na� le." at? outl a, nll! a. d�S- brilhar uma multidão de curo; e11e, de rOllda'. fóra,

. auster? mas salutar�,' . ?hr!��I�I��Z?r l; sfICl�da'd�' ,est�'ellas: as quaes treme- escutando os 'rlullol'es da
'"InstltUlram o cusarn"fl

III �l�.?p aI o III liXO a
luz1ndo, apresentam ao floresta e o.� farfalhos das'

to civil. E a lei, impotente ,rehgmo.
_ : e!:lpectadol'; uma 8cena ma f91has, na espcctativa

}Hlra compor e manter o E quando devcl'amos is ou menos lobrega. sempre de uma luta br?.
.virrculo das obrigações COH reagir ,CO'I tra. a corrupção Na quebl'ada mansamen yia com a féra, dona e

jngaet" lião' é empecilho que já nãQ gU<'lrdü re�e!'- te desliza o ,l·egato. senhora da humida caveI'

1lara a dissolução da fa-'va!'l, deixàmo-noq ficaI' ir Ao longe, muitó ao lon-, na. Andavam el'rante.�, fu
lllilia. A autoridade dos nactivos, inrliffel'ontes, 'de. ge,' la para as bandas do gindo á vin.;a'rlça de um

paes é nulla; a <;ommu- a-nte das escoLas defOl'rna Oriente, destara-se o rosi- fidalgo austet'Ç>,___,. ..,.imples
llhão de vida entre os es- daras da juventude" de- eler sublime da Amora! men'te porque elIa era a

lJ08os, intoleravel. E o lar, antil da {amilia que as pai- li: a pa�sal�ada, nas fl'an primogenitll do nobt'o e t 1-
bem cedo e il'l'eme<;liavel-.xões vão destruindo,,no ças do ârvoredo entoa mé- 1� apena.'? um trovador.

Ao H. Vieira

.M"o-Acyr.
A AURORA'

r

O BAPTlt'MO
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Fugiram porque os co- A MORAL DE THES Ira de ReI' livre! As eri- 20$000, fabricadas na ln-
racõês peccaram, aman- POR TRES cantadoras plagas brazi- glflt0rrn;
do-se. leiras. hão ser aquecidas 50$000, fabricadas na 111-

O que lhes dava allivio Ha tres poucos!' tres e illuminadas por aquel- zlaterra.
nas horas de maior tris- muitos 'funestos ao ho- lo sol cheio de luz, vida (\

=:

tezo era o sorriso da ore- mem: pouco saber, pou- explendores, chamado In-
ança que ora a mãe leva- ('O ter e pouco valer; mui dependencia!' BISPO_DE CURITYBA
va ao collo junto ao seio, to falar, muito gastar e 'Tão luminoso exemplo

'

ora o pae acariciava mui 'muito presumir. dado por aquelle que "tem. ..

to apertada ao coração. 'I'res muitos são recom- direito mi-is que legitimo .Os jornaes <!_o RIO I?oti-
Nessa jornada amoro- pensados por outros tl'es!ne figurar no pantheon eram a l'emoça� do,BIS�O

sa através dos desertos, muitos: muito 'estudo dá da gratidão ncclonal," in exmo. sr. d. Joa.o FranCIS
não batidos, viviam como muito saber; muita reeti- flammando de tal modo o co Brag� da diocese d?
barbaros=-nutrtndo-se de dão dá muita paz: :mui- coração do povo brazilei- Pe.ropolis para de Curi
fructos, menos a ereancí- ta reflexão, muita . sabe- 1'0, fez com ellc prosegnis tyba.
nha: que para essa havia doria. se desassombrado e in- Revc.rentemente .sauda-
sempre leite, 'I'res boas medidas e- trepídarnente em busca da mos o ll�stre e�-BlspO do

:. xistem no mundo: o dr. realidade das idéias sacro �etropohs e hoje d,e Cu-
Uma'noite, parando num Dieta; o dr. Alegria e o santas de 'I'ira-Dentes. rityba, ÇU}O �ome e bas-

arido e esteril monte, nú dr. Trabalho.
.

Este patriotico povo,na ta�te con.hecldo em nosso

e secco, a mãe desventu- De tres qualidades care- esperança ccnsoladora de paiz, e sinoeramente con

rada notou que o filho es- ce o homem para viver abrir em sua querida PIl- grat:ulamo-nos c�m os ca

tremecia. Um pensamen- feliz: paciencia para sup tria o caminho para liber tholicos .d?sta diocese pe
to tragico agitou-a. - portar os males; creriça dade, para a paz e para lo auspicroso fa,cto, q.ue
-DepreS'i8, Alcindor ... para evitar os vícios; so o progresso, sustentou de- par!l todos n6s. e motivo

Depressa! Agua! Agua! cego de coração para eon vídamente a causa, .pela de Justas alegrias.
meu amor, que o peque- ciliar os homens, qual Tira Dentes deu a
no morre!' I. Para viver em paz prá- própria "Ida, até que em
- Agua! exclamou o tro- ticam-se tres verbos: ou- 1822 appareceu no, hori- M:I) ÇO'" 4.RIAvador, correndo os '1lh08 vir, ver e calar. zonte da opulenta Terra ". �...

'

por todo o monte calvo. Quem vende a credito de Santa Cruz, o grandio-
-Sim'! Depressa! De- encontra fn guezes, .perde so astro desejado, cujos Diz o Tempo do Rio

pressa ... para baptísal-o! amigos e dá o seu dinhei- raios de luz suave e civi- Grande' do S.u1:
.

A creancinha agonisa- 1'0.
.

_' lizadora illuminararn do, ,,0 Dr. Lauro Sodr é
va á .luz dos círios palli- A tres pessoas �não se _:l.rnaZ0118s ao Rio Grande. passou o exercício de grão
dos do e€íu" deve occultar as verda- "Nos que, nas eminen- mestre da Ordem Maçoni-
Alcindor desceu o mon des: ao advogado, ao' m�- elas da historias.paramos, ca ao Dr, Sá Peixoto.

te aos saltos � ganhou a dico e ao confessor. ' na contemplação de mara Este vae encontrar gra
floresta da aba, em dernan

I vilhosos espectáculos," ad- ves questões a resolver,e
da de um rio ou de uma miramos o ingente hero- além da regulamentação.
fonte. onde apanhasse um ismo daquelle que tanto da nova 'lei, ha o descon-
poucoehinho d'agua. 21 DE ABRIL,' honra o augusto estandar- tentamento 'geral produzi
Pobre Alcindor l te auri-verde, e exclama- do pela mesma lei quo
Não-havia na floresta I mos: ,pretende aproximar a ve-

um veio! Em toda li 1'1"- E' amanhã o dia em que Gloria ao grande bata- tusta ins.Itulção dos mol
dondeza nem signal de ar- a Patria Brazileira, em ex lhador ria Independenéia ! des pc sitivistae.
roio!

'... _ pansões de �mor e en��UI� , Gloria ao valo�oso sol- ,Ae imP?l'tan�e� loja �a!
......

'

_ siasmo, festeia e glorifica dado que soube infrentar ru, Acac�a,. Urias, V1.g�-
Meia hora depois c tI'O ao- Venel'aveÍ Tira-Dentes, o martyrio, dando o ,'ma- lrmc1,ct e Silencio, já 50

"ador' errante volta com esse vulto que, qual es- is ,brilhante e. immottal desligaram do Grande (
urna folha, verde, va�aro- trella inextinguÍ\'el, des- exemplo de patriotismo! dente, iJ muitas out1':,,& se

so, passo 11 passo, para taca-se aureolado e reful
, preparam para fazel' o

não perder o precioso a- gente, ergue-se' homerico L2E2
.

--

---:- mesmo.»
chaclo," e applaudido. «Ao e11f1'011- NOTICIAS VARIAS
-Edwiges, aqui tens. tarmos com um heroé des �Toda a agua que encon- te trmo. sentimo-nos �n-

trei:-duas gotl.as de 01'- "adidos de rebpeito e· ve- PRASO PROROGÀD'O
Tendo fallecido"alho, numa folha... neração,»' .

ern

-�' ta,:,de, A_lcindor... Foi em 21. dt?� Abril de Foi pl'orogado até 'so Porto ,Aleg_re o sr. d!':o pequenmo' fOI-se, de'1792 que, por benigna de Sdembro do· corrente João .ltlarta Paldaof,
-Sein baptismo! pa- disposição da Pro\'iden- anno, ° pl'aso para <> re- director tia estação a-

gão! ?
. _

cia Divina, surgiu d'en- C'ol!limellto,_ sem descont.o, grononiica daq-uelle:-�escança! baphsel-o. tre o valoroso povo bí'a- das seguntes notas: .

E' t d f' _

�

)Tu naQ aCHaste tonte na zileir.o o ,vulto angelica 500 ,réis, estampns 1,2 e 3; ,s a o, o't. n?mea�,�.floresta, eu aeheI:a ,bE'm de Tml-Denf;es� o qUal en 1$000, est�mpa 5' e as fa- para S�lbst�tu�l,o o o�
perto_ Olha, mo!hel'O .todo, Cal'ou. o patibulo com he- br'icadas na Iriglatet1'3; dr. Gwvann'l ROS81,
-E onde desco.brlste a roismo e). tr'aordir:ario efé 2$000, estampas S, 7 e 8 e redactor da re'vista

fonte� amor'?
_ .. inabala,�el, como que di- as' fabricadas nalnglater� «Soc eJadeCatharlnen--:-:No coraçao: bapttsel- zendo nos sens denoda- ra' dA' lt d° com l:;tgrimas. dOR irmãos: ' 5$OOO( 'estampas 8 e 9; se e grwu ura» es·

Coe�ho lvetto A Terra de" Santa 'Cruz 10$OQO, estamp'as 8 e 9; te Estado.
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b'm Portuaal, na vil-I�os, outro e!fI memoria rios _�;OTJC_l.ARIOl�C:_�_� autOl'f'� deste �s Sf't1R R�-
, la do Conde foi as- soldncl?s ]aponeze� que ...."._..' hl'l�1110" Ant?n!� e LUCI-

,

.

d " '1 d ,em defeza da patrIa pe- dorío, e seu irrnao Fraucesasstna o a pau a �'� recerarn, defendendo e a- ASSAPSINATO. PRI- lino, e que elIe interroga-0, advogado Antonio tacando aquella praça de SÕES, SUICIDIO. 'rEN- do, queos acompanhava,Maria. guerra.' TA'rIVA DE SUICIDIO, procurou afastal-os da-
Opovo, indignado,

, .. _

quella_idéia crimmosa,.?assaltou a cadeia.com ...E geral a Indignação que que.na? poud? consegU1�.
,.. d . t· s- " difll1f'1'.tou n,? 'espirito do Ficando aSSIm c0nhecI�,O 2m, e ma as o a

RIO URANDE-P(.lo par- povo joaqumeuse o hor- dos os a�tores do barbasassimo. tido republicano desteEs- 1'OI'OSO assassinato que a- 1'0 assassm�to, o sr, pr�
tado estão sendo indica- caba dp ser praticado ne= motor publico, nosso arm

dos os nomes dos srs. drs, te munieipio. crime este go O<,k.8: Scheibler, ,.spm-
. Victorino Ribeiro Carnei- que vem attestar a fero- pre soliCIto no cumpnmen

ENLA CE�J.Vo dia 6 do 1'0 Monteiro e Luiz So a- cidade de alguns corações to de sen.s �everes,req�e
corrente, na cidade deI.a res dos Santos para as va humanos. reu a p:lsao pI'event!va
ges, �ealiz:JU-'!>e o enlace gas abertas pela I:enuncia .' N� '(ii� 9 00 passdo via de D�mll1�os, e o a�tlyomatrimonial do nossopat' dos 81'S. dr. Ramiro Bar- v�va Joao Jorge Dom de commlssa� lO de polícia,
tieular amigo tenente Jo- ccllos e cel. Vespasiano de sua casa para o lugar de- nosso aml�o .capm. Polv-
ão Ribeiro dos Santos Albuquerque. nominado Morro Grande, doro Paulino dos 8.ant03,
com a erma. eenhorita d. quando, ao 1)31';8a1' pelo lu prornptamente .se�ulU ao

Joeina Godinho �al' chamado Tres Pedri- encalço nos C'rIm1110SOS.
Aos. [orens ·nub(mh.�

. .; nha�, a 9 l�ilomf'troR eles- Tã? a(�e,rtadas jfo:--am as

mossas effusivas tolicita- GUERRA-Contmua a,m- ta villa, fOI assaltado por providencias tomadas pe
ções. da a .guerra. da republica Fr-ancelíno e. Domingos lo capm. Polyrlol'o,., que

, de Nicaragua com as de Boraesftittencourt.Irmãos, depois de algumas mves
Honduras e S. Salvador. e Antonio Carlos no Nas- tigneões a escolta «onse

Nícaragua obteve grande cimento 0. Lucidorio Car- guiu a captura .de Luci-Dr. J,fILASCH victoria, em qu� ficaram los de Elisbão. sobrinhos dorio, que tambem' cou-
, no campo de batalha 1.100 dos dois primeiros. ,fef'lRou o crime.

.Jâ se acha em. Lages, mortos. Estes scelerados dispa- Dos indigitados crimino-de oslia de sua v.1�lgC1n (I,
. i-aram diversos tiros se- sos estavam presos Do-

Eu�opa, o 110.<:'<:0'_ �llu..(/��e bre o misetavel Jorge f:> mingos e Lucidorio, falo
(tn�'tgo, 81'. �r. Joao Mul-

�,

_ depois de o terem por ter taudo .ainda FrHnC'�elino eler uon Miiasch.:
,.
NUVENS DE MARn.:I: :0' rn mortalmente ferido.ap- Antonio, em per�lgUiçaoSotulando-o pela fe�l,z BONDOS�Lemos 1101' jor nroximam-se delle aca- dos .quaes já havia seguiregresso, a (;ln_zeta_ ensna- nar.s do Rio Grande: Íbnm de trucídal-o � faca- do uma diligente escolta.lhe suas Ieiicitaçõee. No 4' districto do lI�U- das, arrastam-no, tiram- **..-
nicipio da 9achoeira, 1;)- lhe alguns objecto? e fo- No dia �8, Quinta Fei

�ar ?f'nommado Col0111a gem apressadamente sem Santa, mais ou menos ás

GAZET \. DE JOINVIL- t>. Miguel. acha-se acam- se deixarem ver por al- 5 hOT:flS n,a tarde, est.R:al'
. 1, •.'" pada uma nu\'em enOl'llle guem. proxlm'l a porta da p!'lsaoLE-Ess� valente conha- de arandes marimbondos, p '. . P ';r!

. ele Llll'idol'io a I)raça Se-de que 1'e a luz da pu- .
>::>

• • • orem, aro" enCl3
'._

,

,

II' 'd d 'd d d' eUla quuutIdade e lIll alcu1Divina !::empl'e prodiO'a bashao, que com um cam-). 't�'l ?Zl e na C1/ (id' e e la{·el. " 'nnra c�m" os de�rlitos;'<.; Iyete
cortava fumo distra-{o'lnV't .

e,' e�ntro e ma- Os temiyeis insectos têm _

1 'd' � t,' hinamente.'tor p1·'�omcrulr. de de no�- . .', nao ,alOU el" apon aIos. ..
" r' .,', <

Justamente apavorado os autl'Tf:>S nf'ste acto de t:m EIS que LUCldorlO, appa-so Estado,
.

completou � moradores daquelle nu- ta heniondez, de tanta per rentando ealm�, appr"lxi-.çeu segun�o a�l.nu de bn cleo, matando gente e a- yt:l'Elidade. ma-fle á mencionacl". por-Zhante ex'tstencw. nimaes caytillares e Ya�- * ta. Com uma rapidez ex-Folgam.of! em rrp1'e.c:en- * "'., ., ,A"
.

t f, l"t
- - cuns.

. . .
As no��as dIgnas autorl tr aOlllmarIa mette o hra-arnossas e 'tC't,açoesnao Uma das vlctImas fOI o d i A,' I t ço pela pequena abel'tu-86 ao ea"'o collega que .

' ._. .
- IH es, lIepols (e erem

,

,

'; \_ l'espeI.tavel. a�clao LUIZ pronedirlo o auto de cor- ra e, arrancand? das mãosco_m tanto zelo � dedu.a Seyermo SIlveIra, de 88 po rle delicto 110 cadavel' da praça o cann'ete, levo-çao defende os mteresses
annos ('asado d

.

f]' J o sobl'e si pro..luzindo na• th .. ,", t
( " ... ,o 111 e IZ t crge. prose-, , '- II.(,(1,

,

'a1 't1J.enRe,�, como ,a?,u- Segund� o Comm61'c'io guiram com maxima acti- região _lateral do' pescoçob�m a formosa Jmn- daqueUa CIdade.. quand? "idade nas deligendas pa um ferimento mortal.v'tlle por contar em se- aquP.lle cavalhl'lro tl'ansl- ra a deFcoberta dos as- Chamarlo () cateel'eil'o e
io umperiodico como ta"a na estrada, un�a nu sa�f.lirios., aberta a port,,:, dll prisão,
a gloriosa «Gazeia de "em de vesp.as qu� m!es- Df'pois rle alguns diaQ deparo�l-se alh uma sce-

Joinville». ta �qneBas Im!nedIaçoe�, de trabalho. já tendo si- na terrlv�l.eahlU·lhe em Cima, apph- do inquiridas rigorosa· EstendIdo sobre um Ia
cando-Ihes. taes f�rroadas. mente P, pm segredo de jus- go d.e �angue, es�ava em

que ap6s ISSO "elO � fal- tka,muitas, pessoas sobre o hOl'rl\'eIs com:uls�cs odes
,TAP� .1'0

]('('1"1' 36 horas rl�p01S. (�apo, foi inquiric10 o in- gra�ado ,Lucldono, qUê
u, ..ti. 'rambem o a111111al, em nh'iduo Domingos �itten- rlenfro de uma hora aea-,

que mont�Ya.' l:laltl'atad� court, um rios compromet- bava de morrer.
Em Porto Arthur os ja- pelos t.el'l'lVelS lllsectos, fI t.idos' no crime, o que a- Em uma outra prisão

ponezes estão leyantando cou deItado por mcrto na té então era ignorado. Domi1lgos, que par('cia aI..
dois monumentos-um em estrada. Domingos contou ó ('ri- terado das faculd!lde�meu
memoria dos soldados rus- --4(:1>- me, dizendo terem sido taes, gl'itava timidêAnlente.
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Quatro ou cinco filhinhos mente estimado. \ Pelo l' ni;nivrrsario na heI Pereira com' d. Adau
(leste, que a seu pedido Sua morte foi profunda tua valorosa, acreditada tina, filha do 8.1'. capm,lhe faziam companhia na- mente seutida. Gazeta, aoceite Iervororas Thomaz André. •

quella tarde, horrorisados felicitações .do Festejou o seu anniv ..1'-
pelo.:; gritos de seu pae,

'.

sario 110 dia 12 o intelli-
choravam amargamente, R. JJfaitos gente Marcos, filho .do Sl'.'
tornando mais commoven BRIGA E MORTE -tenente cel ....João Baptista,
te aqt�elle quadro, ?onse· Pelo modo gentil com R:, de Souza. Tambem a
quencia da "'perv.f'l'sJ�ade. No dia 9 do mez passa- que nos distinguiu tão il- vlrtuo�a esposa. deste nosMorto LUCldol'IO, as au- do, em uma corrida de lustre amigo, ficamos-lhe 80 estimado .anllg�, exmatoridades fiz�ram auto de cavllos, Joaquim José Pe- inteirunente agradecidos. sra, d. Ca.ndlda, nu. pas-
corpo ,de deh�-to em seu reira Sobrinho, ainda na

. sal' no dia � 7 maI.s um

c�t:laver, sernnd? de ps· flôr da edade .

e filho do a.nno de preciosa existeu-
1'1tos. os SI'S. Lydlo Prates, sr, Amado José Pereira, era,

_ll_1edICo, e Adolpho Mar- brigou com o indviduo OS QUE,' VIAGEM -.Fará, anno� a�anhatms, redactor desta folha. Luiz da França Mattos. _
- o SI. tenen!e FI anClsc�Hu

, '. :.... .

Joaquim errande dois gen, acreditado negocran-
�o dia segum!e, Sexta tiros de pistola em Luiz, Acompanhado de; sua te desta praça.

Feir� Santa,Dommg?s que este avançou sobre elle e Exma, familia, acha-se em -Ç> sr. ca?m:, Manoe-l�n�nlfestava o deselo. de deu-lhe uma facada, fu- Lages o sr. ce1.rCesarioA.I�ubtIl de. Oliveii a fes�e�lmlt�r o examl?l? de ..s�u I gindo em seguida, marante, ?zeloso superin-] [arã deI?OJs,?e: aman�a.sobrinho, suicidando-se Sob o effeito doferimen tendente .deste município. seu anmversar:o natalício.
tambem, .?�ho�, por aca-

to: Joaquim, falleeeu no -Para aquella cidade A todo� apresentamos
80, nas immundas pare- dia .seguinte. seguiram os srs. cel. Cor. nossos paI a�ens acompa
des �a casa velha que n.es A autoridade competen dova Passos, illustre ado nhad�s. de .smceros votos
ta villa serve 'ele cadeia, te fez o auto de corpo de vogado em . nosso Iôro, e de felicidade.

.um cra:Tador e. com este delicto, não conseguindo capm. José Cavalheiro do
E'(,;_''l TTDA l'vTE'Sproduz!� em SI, tambem porém, a captura de Luiz. Amaral. U U

11a regIa? latar.al do pes-
__acompanhado ne sua O esperançoso CO?",.coço, va�lOs ferimentos.os Exma. Iamilia.nseguiu pa- terraneo Horiencio,qu,;;�s na,? rassa.r!l�n ,;�,e ,

ra sua faz:::n�:Ia o sr, capm. filho do er.saajor Ja-la, e:,; devido a l11Slg1.[!- JCElNIIO-No dia Leandro v terra .

th G l t _

canela d� i?strument.o. _.. 1. do l;ldz passado incen -Rf'grf'ssou 'do littoral cn» O
o,'

ou a_r, que
Poucos .dlas depois-da diou-se na-fazenda do nos o sr. capin. Polydoro Pau com b?z?h:an:úsmo fez

o?cUrrenclan ���ses: factos, so respeitável amigo sr. lin o dos Santos: .d, com- seus p1'1me�ros. _estuvia-se chegar rigo: oc;am�n major Luciano Goulart, a missario do policia. dos no « Cclleqio 2 dete �Rcol�ado� da Vacca_rla, casa de sU,a residepcia. (
,

-Vindo de sua �fazên. 1I1aio», nesta villa, in-
. pai a onde tll��a� f�gldo, Tão rápido e violenta- (Ia acha-se pntl'e nos, a- do matricular-se .

noos outrl?s doia Crllll1.nosos mente propagou-se o in- companhado de sua Exma. . ..' .

SFrancd�no e Antol11o.Sen cendio, que dentro de cur familia o SL', capm. Boa- importante Collegw ..�? reclhidos a n<:flsa �a. to espaço de tempo redu- ventura L()pe� P. de. Ar· Leopoldo, consequiu(.�a, de onde. se. tem e' a- ziu tudo, casa, rumadas, ruda, ln. d. vice-presiden- sua entrada no 2· an-d�do tantos Crlm1l10S0S por etc, a cinzas. . te do Conselho Municipal. no. gymnasial. .

nao offerecer elIa s,egul'�n Casualmente só se acha
, -Vindos da CoxilhaRi- .

R . d t'ça �lguma, o d. comm:s·
V3m em c&sa as filhas do 03., estiVer-am nesta praça

azen O vo �spara
[-;ano sr, capm. Polyd.oro SI'. major Goulal't, as qua· (i) RI'. capm. qliv,eira Ar que, o I-Ior.tencw fJ_bte.ten? empr(f_?;a�o todos o.s f,S p.om grande trabalho rl:da e seus fIlhos, senho- tenha mu'dos tnum·
melaS pOSRn':eIS pura eVI· salval'an_1 mu.itos objeetos. rita Bernardina .e joven hos em seus estudos,tar'-lhes a fuga.

.. O prejuízo foi calcula- Jose. apresentamos francosDemonstrnndo aSSIm a
em 15:000$000. . .

'b .' d.'-n�onstruo� dado dos aRsas A' famUa Goulart a- pa'J a
.

ens .ao� seus l

SinOS, estrmo'3 ,certos de
presentamos nossos yotos gnos gentto? es. e a?que os sen110res. que com de profundo pezar. J7:ID.A soe']' AL pro�pero «Collegw 2 ae

puzerem o (onse1ho de, ..� .Li !rfaw».
sentença Raberão dar a

essas vibol'?s asquerosas Consorciaram-sp civil, Tambem voltaram a /'1'
a merecida punição.

, mente: ' . us estudos naquelle gym-/. . TELEGRAMMA-Por tu No dia 6 o sr. Fulgen- na.'�io os talentosos jove'flHO Elxtincto ,João Jorg.e estado aU,sente o nOtiSO �'� tino Vieira BOJ'ges com a ft:[arcos e Affon.'lO, fíl!w.-:Dom, qpe desde ha mUI' dactor, so agora n,o�. fOI exma. senhorita Cannida, do sr'. tenente coronel Jo
t�S.81.11lOS1;psidia n_estemu possivel.dar pubhClda9-e filha do sr. ,majol' Poly- ã,o BC'ptista R. de'Sonza,
BIClplO, era allemao. ao segUInte telpgramma cal'po Caetano de Souza; Esses applicados ,esM,-Homem la horioso, che- que de Campos Novos lh� No dra 9 os srs. Clarin- dantes honrando.nos C01:t
.gando a9':li fez acq�i�ição foi dirigido e o qu�l mUI do Magdaleua José SebuF Rua 't'i.cdta pm' occasíãode um b!tIO, onde VIVIa folio h,,)lll a a l'edacçao da tião Pereira, o primeiro das fe'rias, tivem,m a iJengadamente. Gazet'l. . com a sf>nhorita Paulina, tíza de mostrar.�nos seu ,'f

. Po!'suido�' de um cora·' e o segundo com a senhe, attestados, por onde vi·
<:ão amoroso e caritativo, �il-'): . l'!ta Alexandrina, alllba� 1nJ,ç () nati�o progres.'w
.Toão Jorge Dom, que a- Adolpho Martins. f�lh�� (io sr. 'c�pm. JOBt q'll� co_n,'1egmram em sme
inda Pt.ta ya em p!eno vi· T' !,ll('lanO Pereira, � no pnmeu'o a:'tno de estudo.
gOl' ,da vidfl, era geral· S. Joaquim dIa 14 o sr. AnastaclO A- A'vante, conte'rmneos.
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